IGREJA  EM  MISSÃO

No trecho do Evangelho de hoje, tudo indica que a comunidade de João se encontrava em uma crise de fé. A Igreja iniciante se firmara rapidamente, mas novos desafios a faziam muitos andar sem orientação segura na luta cotidiana. Carecia de uma injeção de coragem. Era como se o rebanho fosse de pescadores em um mar sem peixe. E Jesus? Sua ausência se fazia sentir.

A narrativa de mais uma manifestação do Mestre, à beira do lago, retrata bem o estado de ânimo e o vigor de uma fé serena que injeta novo vigor em meio a frustrações. Além do mais, é decisivo o modo de os fiéis se agruparem na comunidade. Caso priorizem o poder como segredo de seguirem Jesus, é mister que reconheçam o amor como exigência básica.

Se uma crise tem sua ameaça, não lhe falta a dimensão de promessa. Os discípulos tornam a pescar. Pedro, primeiro; os outros o seguem. Este é o apelo que Jesus lhes deixou: sejam pescadores de pessoas, atraindo-as para a Boa Nova mediante cuidados por boa qualidade de vida. Dificuldades são empecilho? “Pescamos a noite toda e nada pegamos”. Ora, desistir?

O confronto com Jesus ressuscitado os reanima. Mais uma tentativa é feita. Em vez de se resignar frente a dificuldades, a comunidade, amadurecida também por algum sofrimento, lança de novo as redes. Surpresa. Uma abundância de peixes! Esta foi a experiência inicial. E ainda uma calorosa confraternização com peixe e pão. Há surpresas boas para acontecer.

Quem se deixa envolver pelo calor do espírito de Jesus, não é Pedro perdido em seu medo, mas João no amor de sua amizade. Pedro se deu por vencido e, pulando na água, tinha assumido a liderança que Jesus lhe confiara. O resultado não se fez esperar. Segue o desgaste. Antes do ano cem, há duas tendências: a da mística do amor e a da força do poder.

A narrativa de hoje se faz alerta. “Pedro, te comprometes comigo?”  Três vezes. Igreja há de ser pão e peixe, pão e vinho com pessoas congregadas em clima de comunhão e participação. “Entre vocês não seja como é no mundo!” Todos são iguais, irmãos; chamados a gestos de lava-pés. É o sentido da Eucaristia, coração da Igreja. O maior se faça o menor. Nada de ostentação. Exclusão nunca!

Igreja que não pula na água, i. é. na realidade do cotidiano com seus desafios e promessas, com seus problemas e novas oportunidades, se faz uma traição do testemunho que Jesus nos deixou. Ele não envia os discípulos para serem aprendizes de uma doutrina, mas seguidores de uma lição de vida, em que o poder seja serviço fraterno, acolhida no aconchego de Deus.

*         *         *
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